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1. Informações gerais A Dimas Ometto Participações S.A. (“Com-
panhia”) está sediada em Ribeirão Preto, estado de São Paulo, e 
tem como objeto social e atividade preponderante a administração 
de bens móveis e imóveis, próprios e a participação societária no 
capital de outras empresas. Como parte de seus objetivos estraté-
gicos, a Companhia mantém os seguintes investimentos (diretos e 
indiretos):indiretos):

A emissão dessas demonstrações financeiras da Companhia foi au-
torizada pela Administração em 29/05/2024. Efeito do Coronavírus 
nas demonstrações financeiras das coligadas Os possíveis impactos 
da COVID-19 foram refletidos nas estimativas e julgamentos realiza-
dos pelas coligadas do Grupo na preparação de suas demonstrações 
financeiras. Substancialmente, aquelas realizadas a valor justo de 
ativos biológicos, nos instrumentos financeiros derivativos com ex-
posição cambial e no teste de impairment de ativos não financeiros 
para exercício de 31/03/2023. Na data em que foi autorizada a 
emissão das demonstrações financeiras, a administração avaliou 
que não havia incertezas relevantes que pusessem em dúvida a ca-
pacidade de operação futura, bem como não identificou qualquer 
situação que pudesse afetar as demonstrações financeiras do exer-
cício de 31/03/2023 decorrentes dos possíveis impactos da COVID 
-19. Guerra entre Ucrânia e Rússia O conflito entre Rússia e Ucrâ-
nia, que teve início em 20/02/2022, tem impactado o cenário eco-
nômico global. No setor sucroenergético, tal impacto pode afetar a 
disponibilidade e preço de insumos, principalmente de fertilizantes, 
adubos, petróleo e outras commodities. A Companhia possui coliga-
das que atuam nesse setor, sendo assim, acompanha a situação de 
maneira que possa adotar medidas para minorar os possíveis efei-
tos. 2. Resumo das políticas contábeis significativas As políticas 
contábeis significativas aplicadas na preparação destas demonstra-
ções financeiras estão definidas a seguir. Essas políticas vêm sendo 
aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresenta-
dos, salvo quando indicado de outra forma. 2.1 Base de preparação 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições 
da legislação societária, previstas na Lei nº 6.404/76 com alterações 
da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os pronunciamentos con-
tábeis, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (“CPC”) e evidenciam todas as informa-
ções relevantes e próprias das demonstrações financeiras, e somen-
te elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela adminis-
tração na sua gestão. As demonstrações financeiras foram prepara-
das considerando o custo histórico como base de valor, bem como 
ativos e passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do 
resultado ou por meio do resultado abrangente. A preparação de 
demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas con-
tábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da 
Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis. A administração entende que não existem áreas que re-
querem maior nível de julgamento ou possuem maior complexida-
de que possam afetar de forma relevante as demonstrações finan-
ceiras. 2.2 Coligadas Coligadas são todas as entidades sobre as 
quais a Companhia tem influência significativa, mas não o controle, 
geralmente em conjunto com uma participação acionária de 20% a 
50% dos direitos de voto. Os investimentos em coligadas são conta-
bilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicial-
mente, reconhecidos pelo seu valor de custo. A participação da 
Companhia nos lucros ou prejuízos de suas coligadas é reconhecida 
na demonstração do resultado e a participação nas mutações das 
reservas é reconhecida de forma reflexa em seu patrimônio líquido. 
A Companhia apresenta os dividendos recebidos de suas coligadas 
nas atividades de investimentos do seu fluxo de caixa por considerá-
-los retorno dos investimentos realizados. 2.3 Moeda funcional e 
moeda de apresentação As demonstrações financeiras são apre-
sentadas em Real, a moeda do ambiente econômico no qual a Com-
panhia atua (“a moeda funcional”). Todas as informações financei-
ras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4 Conversão 
em moeda estrangeira As transações em moeda estrangeira são 
convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações. Os ganhos e as perdas de varia-
ção cambial resultantes da liquidação dessas transações e da con-
versão de ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são 
reconhecidos no resultado, exceto quando diferidos no patrimônio 
como operações de hedge de fluxo de caixa qualificadas. 2.5 Instru-
mentos financeiros a) Ativos financeiros A Companhia classifica 
seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao 
valor justo por meio do resultado, mensurados ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes e mensurados ao custo 
amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos financeiros foram adquiridos. A Administração determina a 
classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 
(i) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado Os ativos 
que são mantidos para a obtenção de fluxos de caixa contratuais, 
quando tais fluxos de caixa representam apenas pagamento do 
principal e de juros, são mensurados ao custo amortizado. As recei-
tas com juros provenientes desses ativos financeiros são registradas 
em receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. 
Quaisquer ganhos ou perdas devido à baixa do ativo são reconheci-
dos diretamente no resultado e apresentados em outros ganhos/
(perdas). As perdas por impairment são apresentadas em uma 
conta separada na demonstração do resultado. (ii)  Ativos financei-
ros mensurados ao valor justo por meio do resultado Os ativos fi-
nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são 
ativos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Um 
ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, prin-
cipalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos dessa cate-
goria são classificados no ativo circulante. (iii) Ativos financeiros 
mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes são não derivativos, que são desig-
nados nessa categoria ou que não são classificados em nenhuma 
das categorias anteriores. Eles são apresentados como ativos não 
circulantes, a menos que a administração pretenda alienar o inves-
timento em até 12 meses após a data do balanço. (iv) Redução ao 
valor recuperável de ativos financeiros A Companhia avalia, na 
data do balanço, se há evidência objetiva de perda (impairment) em 
um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros. As perdas 
por impairment reconhecidas na demonstração do resultado de 
instrumentos de patrimônio líquido não são revertidas por meio da 
demonstração do resultado. b) Passivos financeiros Os passivos fi-
nanceiros da Companhia incluem contas a pagar a fornecedores, 
empréstimos e financiamentos, partes relacionadas e outras contas 
a pagar, que são classificados como empréstimos e financiamentos. 
Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos são 
mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de 
juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração 
do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como duran-
te o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos.  
c) Instrumentos financeiros derivativos Derivativos são mensura-
dos pelo valor justo, com as variações do valor justo lançadas contra 
o resultado, exceto quando o derivativo for designado como hedge 
accounting. As coligadas da Companhia documentam, no início da 
operação, a relação entre os instrumentos de hedge e os itens pro-
tegidos por hedge, com o objetivo da gestão de risco e a estratégia 
para a realização de operações de hedge. As variações no valor justo 
dos derivativos designados como hedge efetivo de fluxo de caixa 
têm seu componente eficaz registrado contabilmente no patrimô-
nio líquido (“Ajuste de avaliação patrimonial”) e o componente ine-
ficaz registrado no resultado do exercício (“Resultado financeiro”). 
Os valores acumulados no patrimônio líquido são realizados na de-
monstração do resultado nos períodos em que o item protegido por 

hedge afetar o resultado, cujos efeitos são apropriados ao resulta-
do, na rubrica “Receita líquida de vendas”, de modo a minimizar as 
variações indesejadas do objeto do hedge. d) Compensação de 
instrumentos financeiros Ativos e passivos financeiros são compen-
sados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando 
há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reco-
nhecidos e há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 2.6 Instru-
mentos financeiros por categoria
 Ativos financeiros Classificação 2023 2022 
 Caixa e equivalentes 
  de caixa  Custo Amortizado  4.930  4.629 

 Aplicações financeiras 
 Valor justo por 

meio do resultado  28.451  34.398 
 Dividendos a receber  Custo Amortizado  -    15.157 
 Juros sobre capital 
  próprio a receber  Custo Amortizado  10.765  749 
 Ativos financeiros ao 
  valor justo por meio 
   de outros resultados 
    abrangentes 

 Valor justo por 
meio de outros 

resultados abran-
gentes  22.950  38.470 

 Partes relacionadas  Custo Amortizado 242.599  167.600 
 Total dos ativos financeiros 309.695  261.003 
 Passivos financeiros 
 Dividendos a pagar  Custo Amortizado  14.750  20.508 
 Juros sobre capital 
  próprio a pagar  Custo Amortizado  9.966  -   
 Partes relacionadas  Custo Amortizado  2.317  -   
 Outros passivos  Custo Amortizado  9  5 
 Total dos passivos financeiros  27.042  20.513 
2.7 Reapresentação das cifras comparativas No processo de re-
visão tributária e preparação das demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas da coligada Luiz Ometto Participações 
S.A. (“LOP”) para o exercício findo em 31/03/2023, a administra-
ção dela, com apoio de assessores jurídicos, entenderam que: (i) 
Considerando que a LOP possuía participação societária de 55,31% 
na Santa Cruz S/A Açúcar e Álcool (“USC”); (ii) Considerando que a 
LOP alienou a totalidade de sua participação societária na empresa 
USC à empresa São Martinho S.A. (“São Martinho”), em junho de 
2014; (iii) Considerando que a São Martinho, após essa aquisição, 
incorporou a USC; (iv) Considerando que a empresa USC possuía ati-
vos e passivos contingentes que não fizeram parte dessa alienação, 

Ativo
No-
tas 2023 

2022
Reapre-
sentado 

ne 2.7

1º abril 
de 2021
reapre-

sentado 
ne 2.7

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa       4  4.930  4.629  467 
Aplicações financeiras 4  28.451  34.398  17.346 
Tributos a recuperar 5  7.234  4.815  3.019 
IR e CS  11  11  11 
Dividendos a receber 6  -    15.157  27.565 
Juros sobre capital 
 próprio a receber 6  10.765  749  9.349 
Ativos financeiros ao valor 
 justo por meio de outros 
  resultados abrangentes 7  22.950  38.470  27.534 
Outros ativos  -    -    1 
Total do circulante  74.341  98.229  85.292 
Não circulante
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 6  242.599  167.600  87.100 
Total do realizável a longo prazo  242.599  167.600  87.100 
Investimentos 8  896.366  817.663 660.611 

 896.366  817.663 660.611 
Total do não circulante 1.138.965  985.263 747.711 
Total do ativo 1.213.306 1.083.492 833.003 

Passivo e patrimônio líquido
No-
tas 2023 

2022 
Reapre-

senntado 
NE 2.7

1º abril 
de 2021 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Circulante
 Tributos a recolher 5  2.954  37  405 
 IR e CS  -    65  325 
 Juros sobre capital 
 próprio a pagar 6  9.966  -    -   
 Partes relacionadas 6  2.317  -    -   
 Dividendos a pagar 6  14.750  20.508  41.048 
 Outros passivos  9  5  32 
Total do circulante  29.996  20.615  41.810 
Patrimônio líquido 
 Capital social 9  650.000  650.000  400.000 
 Ações em tesouraria   (35.114)  (35.114)  (35.114)
 Reserva de capital   1.055  1.055  1.055 
 Ajustes de avaliação 
 patrimonial   182.225  199.078  126.512 
 Reservas de lucros  385.144  247.858  298.740 
Total do patrimonio líquido 1.183.310 1.062.877  791.193 
Total do passivo e 
 do patrimonio líquido 1.213.306 1.083.492  833.003 

Notas 2023 

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Receitas líquidas 10  345  288 
Lucro bruto  345  288 
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 11  (2.941)  (1.641)
Resultado de equivalência 
 patrimonial 8  156.676  206.328 
Outras receitas (despesas) 
 operacionais 12  -    2.500 

 153.735  207.187 
Lucro operacional  154.080  207.475 
Resultado financeiro 13
Receitas financeiras  12.792  7.787 
Despesas financeiras  (6.648)  (3.636)

 6.144  4.151 
Lucro antes do IR e da CS  160.224  211.626 
IR e CS
Correntes  (4.993)  (3.048)
Lucro líquido do exercício  155.231  208.578 
Lucro básico e diluído 
 por ação (em reais) 14  19,8057  26,6122 

Demonstração do Resultado

Nota 2023 

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Lucro líquido do exercício  155.231  208.578 
 Resultado reflexo com derivativos e 
  outros instrumentos financeiros hedge 
   accounting, líquidos de impostos  9 (b) (3.309)  45.338 
 Variação no valor justo de ativos 
  financeiros ao valor justo por meio
   de outros resultados abrangentes  (13.555)  9.531 
Resultado abrangente do exercício  138.367  263.447 

Demonstração do Resultado Abrangente

 Ajustes de avaliação patrimonial de 
investidas  Reservas de lucros 

Descrição  Notas 
 Capital 

Social 

 Ações em 
tesou-

raria de 
investida 

indireta 

 Reserva 
de 

capital de 
investida 

indireta 

 Ativos fi-
nanceiros 

disponí-
veis para 

venda 
 Deemed 

Cost 

 Hedge 
accoun-

ting  Outros  Legal  Retenção 

 Reserva 
de in-

centivos 
fiscais 

reflexa 

 Lucros 
acumula-

dos 

 Total do 
Patrimônio 

Líquido 
Saldo em 31/03/2021  400.000  (35.114)  1.055  9.895  184.892  (66.718) (1.557)  36.291  277.096  -    -    805.840 
Ajustes de exercícios anteriores  -    -    -    -    -    -    -    -    (14.647)  -    -    (14.647)
Saldo em 1/04/2021 (Reapresentado NE 2.7)  400.000  (35.114)  1.055  9.895  184.892  (66.718) (1.557)  36.291  262.449  -    -    791.193 
Aumento de capital com reservas  250.000  -    -    -    -    -    -    -    (250.000)  -    -    -   
Dividendos adicionais deliberados no exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    11.050  -    -    11.050 
Variação de participação em investida reflexa 9 (b)  -    -    -    -    17.688  -    9  -    -    -    -    17.697 
Variação do valor justo de ativos financeiros 7  -    -    -    9.531  -    -    -    -    -    -    -    9.531 
Resultado com derivativos - hedge accounting de investida 9 (b)  -    -    -    -    -    45.338  -    -    -    -    -    45.338 
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    208.578  208.578 
Destinação do lucro:  -   
Constituição de reservas 9 (d)  -    -    -    -    -    -    -    10.429  -    -    (10.429)  -   
Dividendos mínimos obrigatórios 9 (c)  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    (20.510)  (20.510)
Reserva de retenção de lucros 9 (d)  -    -    -    -    -    -    -    -    177.639  -    (177.639)  -   
Saldo em 31/03/2022 (Reapresentado NE 2.7)  650.000  (35.114)  1.055  19.426  202.580  (21.380) (1.548)  46.720  201.138  -    -    1.062.877 
Distribuição de dividendos inferiores mínimo garantido  -    -    -    -    -    -    -    -    8.508  8.508 
Juros sobre o capital proprio deliberado no exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    (11.706)  -    -    (11.706)
Variação de participação em investida reflexa 9 (b)  -    -    -    -    -    (3.309)  11  -    -    -    -    (3.298)
Variação do valor justo de ativos financeiros 7  -    -    -    (13.555)  -    -    -    -    -    -    -    (13.555)
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    155.231  155.231 
Destinação do lucro:
Constituição de reservas 9 (d)  -    -    -    -    -    -    -    7.762  -    -    (7.762)  -   
Dividendos mínimos obrigatórios 9 (c)  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    (14.747)  (14.747)
Reserva de retenção de lucros 9 (d)  -    -    -    -    -    -    -    -    132.722  -    (132.722)  -   
Saldo em 31/03/2023  650.000  (35.114)  1.055  5.871  202.580  (24.689) (1.537)  54.482  330.662  -    -    1.183.310 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Fluxo de caixa das 
 atividades operacionais

No-
tas 2023 

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Lucro líquido do exercício  155.231  208.578 
Ajustes
Valor justo de ativos financeiros 7  2.863  (1.184)
Juros, variações monetárias, líquidas 13  (765)  (2.462)
Resultado de equivalência 
 patrimonial 8 (a)  (156.676)  (206.328)
IR e CS corrente  4.993  3.048 

 5.646  1.652 
Variações nos ativos e passivos
Tributos a recuperar  (2.419)  (3.896)
Outros ativos  -    1 
Salários e contribuições sociais a pagar  -    1 
Tributos a recolher  (7.879)  (368)
Outros passivos  4  (1.674)
Caixa proveniente das (aplicado nas)
 atividades operacionais  (4.648)  (4.284)
Pagamento de IR e CS  (65)  (1.066)
Caixa líquido proveniente das (aplicado 
 nas) atividades operacionais  (4.713)  (5.350)
Fluxo de caixa das atividades 
 de investimentos
Investimento em títulos 
 e valores mobiliários  (16.388)  (15.999)
Aplicação de recursos em investimentos  (1.469)  (1.010)
Recebimento de dividendos e juros 
 sobre o capital próprio de investidas  113.311  137.021 
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades de investimentos  95.454  120.012 
Fluxo de caixa das atividades 
 de financiamentos
Partes relacionadas 6  (72.682)  (80.500)
Pagamentos de dividendos 6  (17.758)  (30.000)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de financiamentos  (90.440)  (110.500)
Aumento de caixa e 
 equivalentes de caixa, líquido  301  4.162 
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício  4.629  467 
Caixa e equivalentes de 
 caixa no final do exercício  4.930  4.629 

Demonstração dos Fluxos de Caixa

ou seja, permaneceram de direito e obrigação desta Companhia, 
em especial, “direitos sobre ação de preços” ajuizada pela empresa 
Copersucar S.A. contra a União Federal (Processo do IAA – Instituto 
do Açúcar e do Álcool) que discutia danos emergentes provocados 
pelo congelamento de preços arbitrado pelo governo brasileiro em 
face a empresas que comercializavam açúcar e álcool, dentre essas, 
a USC; (v) Considerando que na alienação da participação societária 
da LOP na empresa USC para São Martinho não incluiu determina-
dos ativos e passivos contingentes, nesse caso, substancialmente, 
direitos sobre o Processo do IAA ajuizada pela empresa Copersucar; 
(vi) Considerando que a ação relacionada ao Processo do IAA ob-
teve êxito junto a União Federal, em junho de 2018 e de 2019 que 
gerou pagamentos relevantes à Copersucar S.A. que, por sua vez, 
repassou para São Martinho relativo a parte da USC (incorporada 
pela São Martinho); e (vii) Considerando que a São Martinho re-
passou, consequentemente, para a LOP, os respectivos valores re-
cebidos relativo à participação na USC, líquidos de impostos. Em 
fevereiro de 2023, a LOP recebeu notificação das autoridades fis-
cais questionando a tributação sobre os valores recebidos através 
do repasse da São Martinho em decorrência do Processo de IAA. 
Diante da incerteza no entendimento da autoridade fiscal sobre a 
tributação desses valores, a administração da LOP, com apoio de 
seus assessores jurídicos, revisitou o tratamento fiscal até então 
adotado a luz do ICPC 22 – Incerteza sobre Tratamento de Tributos 
sobre o Lucro e concluiu ser necessário o registro dos tributos (IRPJ 
e CSLL) sobre estes valores recebidos, na modalidade de ganho de 
capital. Em decorrência da avaliação realizada por essa investida, as 
obrigações acessórias dos exercícios afetados foram retificadas na 
investida. Nesse contexto, os seguintes ajustes que impactam exer-
cícios anteriores foram identificados e contabilizados nas demons-
trações financeiras correspondentes da investida LOP, apresentadas 
para fins comparativos, de acordo com o Pronunciamento Técnico 
CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de estimativa e Retificação 
de Erro, a saber: a) Depósitos judiciais b) Imposto de renda e con-
tribuição social c) Imposto de renda e contribuição social diferidos 
d) Provisão para contingências e) Reserva de lucros. Na Companhia, 
como os números da investida vêm por equivalência patrimonial, 
os efeitos da reapresentação nas demonstrações financeiras da 
Companhia são em investimentos e equivalência patrimonial na 
DRE e no PL e estão demonstrados nos quadros abaixo:

Balanço Patrimonial – Em 31 de março 

Ativo
No-
tas

2022
Original-

mente
apresentado Ajustes

2022
Reapre-
sentado 

NE 2.7

1º abril de 2021 
Originalmente 

apresentado Ajustes

1º abril de 
2021

Reapresenta-
do NE 2.7

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4  4.629  -    4.629  467  -    467 
Aplicações financeiras 4  34.398  -    34.398  17.346  -    17.346 
Tributos a recuperar 5  4.815  -    4.815  3.019  -    3.019 
Imposto de renda e contribuição social  11  -    11  11  -    11 
Dividendos a receber 6  15.157  -    15.157  27.565  -    27.565 
Juros sobre capital próprio a receber 6  749  -    749  9.349  -    9.349 
Ativos financeiros ao valor justo por meio 
 de outros resultados abrangentes 7  38.470  -    38.470  27.534  -    27.534 
Outros ativos  -    -    -    1  -    1 
Total do circulante  98.229  -    98.229  85.292  -    85.292 
Não circulante
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 6  167.600  -    167.600  87.100  -    87.100 
Total do realizável a longo prazo  167.600  -    167.600  87.100  -    87.100 
Investimentos 8  839.609  (21.946)  817.663  675.258  (14.647)  660.611 

 839.609  (21.946)  817.663  675.258  (14.647)  660.611 
Total do não circulante  1.007.209  (21.946)  985.263  762.358  (14.647)  747.711 
Total do ativo  1.105.438  (21.946)  1.083.492  847.650  (14.647)  833.003 

Passivo e patrimônio líquido
No-
tas

2022
Original-

mente
apresentado Ajustes

2022 
Reapre-

senntado 
NE 2.7

1º abril de 2021 
Originalmente  

apresentado Ajuste

1º abril de 
2021 Rea-

presentado 
NE 2.7

Circulante
 Tributos a recolher 5  37  -    37  405  -    405 
 Imposto de renda e contribuição social  65  -    65  325  -    325 
 Juros sobre capital próprio a pagar  -    -    -    -    -    -   
 Partes relacionas  -    -    -    -    -    -   
 Dividendos a pagar 6  20.508  -    20.508  41.048  -    41.048 
 Outros passivos  5  -    5  32  -    32 
Total do circulante  20.615  -    20.615  41.810  -    41.810 
Patrimônio líquido
 Capital social 9  650.000  -    650.000  400.000  -    400.000 
 Ações em tesouraria   (35.114)  -    (35.114)  (35.114)  -    (35.114)
 Reserva de capital   1.055  -    1.055  1.055  -    1.055 
 Ajustes de avaliação patrimonial   199.078  -    199.078  126.512  -    126.512 
 Reservas de lucros  269.804  (21.946)  247.858  313.387  (14.647)  298.740 
Total do patrimonio líquido  1.084.823  (21.946)  1.062.877  805.840  (14.647)  791.193 
Total do passivo e do patrimonio líquido  1.105.438  (21.946)  1.083.492  847.650  (14.647)  833.003 
Demonstração do Resultado – Exercícios findos em 31 de março:

No-
tas

2022 
Original-

mente 
Apresen-

tado Ajustes

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Receitas líquidas 10  288  -    288 
Lucro bruto  288  -    288 
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 11  (1.641)  -    (1.641)
Resultado de equivalência 
 patrimonial 8  213.625 (7.297)  206.328 
Outras receitas (despesas) 
 operacionais 12  2.500  -    2.500 

 214.484 (7.297)  207.187 
Lucro operacional  214.772 (7.297)  207.475 
Resultado financeiro 13
Receitas financeiras  7.787  -    7.787 
Despesas financeiras (3.636)  -   (3.636)

 4.151  -    4.151 
Lucro antes do IR e da CS  218.923 (7.297)  211.626 
IR e CS
Correntes (3.048)  -   (3.048)
Lucro líquido do exercício  215.875 (7.297)  208.578 
Lucro básico e diluído 
 por ação (em reais) 14  27,5432  -    26,6122 
Demonstração do Resultado Abrangente – Exercícios findos em 31 
de março:

Nota

2022 
Original-

mente 
apresen-

tado Ajuste

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Lucro líquido do exercício  215.875 (7.297)  208.578 
 Resultado reflexo com deri-
  vativos e outros instrumentos
   financeiros  hedge accoun-
    ting, líquidos de impostos  9 (b)  45.338  -    45.338 
 Variação no valor justo de ati-
  vos financeiros ao valor justo 
   por meio de outros 
    resultados abrangentes  9.529  -    9.529 
Resultado abrangente do exercício  270.742 (7.297)  263.445 
Demonstração dos fluxos de caixa – Exercícios findos em 31 de 
março:

Fluxo de caixa das 
 atividades operacionais

No-
tas

2022 
Original-

mente 
apresen-

tado Ajuste

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Lucro líquido do exercício  215.875 (7.297)  208.578 
Ajustes
Valor justo de 
 ativos financeiros 7  (1.184)  -    (1.184)
Juros, variações 
 monetárias, líquidas 13  (2.462)  -    (2.462)
Resultado de 
 equivalência patrimonial 8 (a) (213.625)  7.297 (206.328)
IR e CS corrente  3.048  -    3.048 
Ajuste anos anteriores 
 investida 8 (a)  -    -    -   

 1.652  -    1.652 
Variações nos ativos e passivos
Tributos a recuperar  (3.896)  -    (3.896)
Outros ativos  1  -    1 
Salários e contribuições 
 sociais a pagar  1  -    1 
Tributos a recolher  (368)  -    (368)
Outros passivos  (1.674)  -    (1.674)
Caixa proveniente das (aplicado 
 nas) atividades operacionais  (4.284)  7.297  (4.284)

Pagamento de IR e CS  (1.066)  (1.066)
Caixa líquido proveniente das (apli-
 cado nas) atividades operacionais  (5.350)  7.297  (5.350)
Fluxo de caixa das atividades 
 de investimentos
Investimento em títulos 
 e valores mobiliários  (15.999)  (15.999)
Aplicação de recursos 
 em investimentos  (1.010)  (1.010)
Recebimento de dividendos 
 e juros sobre o capital 
  próprio de investidas  137.021  137.021 
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades de investimentos  120.012  -    120.012 
Fluxo de caixa das atividades
  de financiamentos
Partes relacionadas 6  (80.500)  (80.500)
Pagamentos de dividendos 6  (30.000)  (30.000)
Caixa líquido aplicado nas 
atividades de financiamentos (110.500)  -   (110.500)
Aumento de caixa e equiva-
 lentes de caixa, líquido  4.162  4.162 
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício  467  467 
Caixa e equivalentes de
 caixa no final do exercício  4.629  -    4.629 
2.8 Investimentos Os investimentos são avaliados pelo método da 
equivalência patrimonial com base nas demonstrações financeiras 
levantadas na mesma data-base da Companhia. 2.9 Imposto de 
renda e contribuição social corrente Conforme facultado pela legis-
lação fiscal, a Companhia optou em 2023 por mudança de regime 
de apuração do imposto de renda e da contribuição social incidente 
sobre o lucro para o Lucro Real, e em 2022, por apurar o imposto 
de renda e a contribuição social incidente sobre o lucro no regime 
de tributação pelo Lucro Presumido. 2.10 Mudanças nas políticas 
contábeis e divulgações As alterações das normas citadas abaixo 
foram emitidas, mas não estão em vigor para o exercício findo em 
31/03/2023. A adoção antecipada de normas, não é permitida, no 
Brasil, pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). Alteração 
ao CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: emitida 
em maio de 2020, com o objetivo esclarecer que os passivos são 
classificados como circulantes ou não circulantes, dependendo 
dos direitos que existem no final do período. A classificação não 
é afetada pelas expectativas da entidade ou eventos após a data 
do relatório (por exemplo, o recebimento de um waiver ou quebra 
de covenants). As alterações também esclarecem o que se refere 
“liquidação” de um passivo à luz do CPC 26. Subsequentemente, 
em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que 
passivos que contém cláusulas contratuais restritivas requerendo 
atingimento de índices sob covenants somente após a data do ba-
lanço, não afetam a classificação como circulante ou não circulante. 
Somente covenants com os quais a entidade é requerida a cumprir 
até a data do balanço afetam a classificação do passivo, mesmo que 
a mensuração somente ocorra após aquela data. As alterações do 
CPC 26 têm vigência a partir de 1°/01/2024, no caso da Companhia, 
a partir e 1°/04/2024. Alteração ao CPC 26 - Divulgação de políticas 
contábeis: em fevereiro de 2021 o CPC emitiu nova alteração ao 
CPC 26 sobre divulgação de políticas contábeis “materiais” ao in-
vés de políticas contábeis “significativas”. As alterações definem o 
que é “informação de política contábil material” e explicam como 
identificá-las. Também esclarece que informações imateriais de 
política contábil não precisam ser divulgadas, mas caso o sejam, 
que não devem obscurecer as informações contábeis relevantes. A 
referida alteração tem vigência a partir de 1°/01/2023, no caso da 
Companhia, a partir de 1°/04/2023. Alteração ao CPC 23 - Políticas 
Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro: a alteração 
emitida em fevereiro de 2021 esclarece como as entidades devem 
distinguir as mudanças nas políticas contábeis de mudanças nas es-
timativas contábeis, uma vez que mudanças nas estimativas contá-

beis são aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros 
eventos futuros, mas mudanças nas políticas contábeis são geral-
mente aplicadas retrospectivamente a transações anteriores e ou-
tros eventos anteriores, bem como ao período atual. A referida alte-
ração tem vigência a partir de 1°/01/2023, no caso da Companhia, a 
partir de 1°/04/2023. Alteração ao CPC 32 - Tributos sobre o Lucro: 
a alteração emitida em maio de 2021 requer que as entidades 
reconheçam o imposto diferido sobre as transações que, no reco-
nhecimento inicial, dão origem a montantes iguais de diferenças 
temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso normalmente se aplica a 
transações de arrendamentos (ativos de direito de uso e passivos 
de arrendamento) e obrigações de descomissionamento e restaura-
ção, como exemplo, e exigirá o reconhecimento de ativos e passivos 
fiscais diferidos adicionais. A referida alteração tem vigência a partir 
de 1°/01/2023, no caso da Companhia, a partir de 1°/04/2023. Não 
há outras normas CPC ou interpretações de normas que ainda não 
entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as 
demonstrações da Companhia. 3. Principais usos de estimativas e 
julgamentos As estimativas e os julgamentos contábeis são con-
tinuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em 
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, conside-
radas razoáveis para as circunstâncias. As estimativas e julgamentos 
que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar 
um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para 
o próximo exercício social, estão contemplados a seguir: a) Valor 
justo dos instrumentos financeiros A Companhia aplica CPC 40 (R1) 
para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial 
pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações do valor 
justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor 
justo: • Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos e passivos idênticos (nível 1). • Informações, além dos pre-
ços cotados, incluídas no nível 1 que são adotadas pelo mercado 
para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou 
indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (nível 2). • Inserções 
para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adota-
dos pelo mercado (ou seja, inserções não observáveis) (nível 3). Os 
ativos financeiros disponíveis para venda, mencionados na Nota 7, 
estão classificados no nível 1. 4. Caixa e equivalentes de caixa e 
aplicações financeiras Caixa e equivalentes de caixa compreendem 
os valores de caixa, os depósitos bancários e outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez com vencimentos originais de três 
meses ou menos, que são prontamente conversíveis em um mon-
tante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante 
risco de mudança de valor.
Caixa e equivalentes de caixa 2023 2022 
Caixa e Bancos  4.930  4.629 
Total de caixa e equivalentes de caixa  4.930  4.629 
Aplicações financeiras
Fundos de investimentos - Renda fixa (i)  28.451  34.398 
Total de aplicações financeiras  28.451  34.398 
Total de recursos disponíveis  33.381  39.027 
(i) Os investimentos em renda fixa têm rendimentos corresponden-
tes de 90,48% a 99% da variação do certificado de depósito inter-
bancário – CDI. Os investimentos em renda variável têm seu ren-
dimento relacionado ao desempenho futuro de ações. 5. Tributos 
a) A composição dos saldos de tributos a recuperar é a seguinte:

2023 2022 
Tributos a recuperar
IRRF sobre aplicações financeiras  1.012  554 
IRRF sobre juros capital próprio  6.222  4.261 
Total de tributos a recuperar  7.234  4.815 
b) A composição dos saldos dos tributos a recolher está demons-
trada abaixo:

2023 2022 
Tributos a recolher
PIS e COFINS  1.191  33 
IRRF sobre juros capital próprio  1.759  -   
Outros tributos  4  4 
Total de tributos a recolher  2.954  37 
6. Partes relacionadas a) Saldos patrimoniais:
Ativo Circulante 2023 2022 
 Dividendos a receber
  Luiz Ometto Participações S.A.  -    15.157 

 -    15.157 
 Juros sobre capital próprio
  Luiz Ometto Participações S.A.  10.765  749 

 10.765  749 
Total do Ativo Circulante  10.765  15.906 
Ativo Não Circulante
 Partes relacionadas - Empréstimos de mútuos (i)
  Marcelo Campos Ometto  40.441  27.939 
  Marcia Ometto Tank  2.000  2.000 
  GMO Empreendimentos e Participações Ltda.  80.858  55.861 
  MCOT Participações Ltda.  119.300  81.800 

 242.599  167.600 
Total do Ativo Não Circulante  242.599  167.600 
(i) Os mútuos não incidem juros e não foi definido o seu vencimen-
to, por esse motivo, estão classificados no ativo não circulante.
Passivo Circulante 2023 2022 
 Dividendos a pagar
  Grace Campos Ometto  4.918  6.838 
  GMO Empreendimentos e Participações Ltda.  4.916  6.835 
  MCOT Participações Ltda.  4.916  6.835 

 14.750  20.508 
 Juros sobre capital próprio
  MCOT Participações Ltda.  3.322  -   
  GMO Empreendimentos e Participações Ltda.  3.321  -   
  Grace Campos Ometto  3.323  -   

 9.966  -   
 Partes relacionadas
  Luiz Ometto Participações S.A.  2.317  -   

 2.317  -   
Total do Passivo Circulante  27.033  20.508 
b) Remuneração do pessoal-chave da Administração A administra-
ção da Companhia é composta por seus acionistas, que dispensam 
remuneração anual como administradores. 7. Ativos financeiros ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes Os ativos se 
referem a pequena participação societária na usina São Martinho 
S.A. detida pela Companhia, caracterizada pela ausência de qual-
quer influência significativa nas decisões operacionais e financeiras 
e, portanto, avaliado como um instrumento financeiro de patrimô-
nio mensurado ao valor justo. As variações no valor justo de ativos 
financeiros classificados nesta categoria são reconhecidas em ou-
tros resultados abrangentes, a partir do momento que foram assim 
classificadas, conforme eventos demonstrados no quadro abaixo, 
sob o título de “Ajustes subsequentes ao valor justo”.

São Martinho S.A
Saldo em 31 de março de 2021  27.534 
Compra de ações  2.204 
Venda de ações (1.194)
Rendimentos  9.529 
Permuta de ações, ao valor contábil (342)
Ajustes subsequentes a valor justo (527)
Permuta de ações, ao valor contábil  1.266 
Saldo em 31 de março de 2022  38.470 
Compra de ações  1.469 
Resgate de ações (602)
Variação do valor justo (16.388)
Saldo em 31 de março de 2023  22.950 
8. Investimentos a) Informações sobre a investida

Luiz Ometto Partici-
pações S.A. ("LOP")

Informações sobre as investidas Nota 2023 

2022 
Reapre-
sentado 

NE 2.7
Quantidade de ações possuídas  7.837.681 7.837.681 
Percentual de participação 49,554% 49,554%
Capital social  500.000  500.000 
Lucro líquido do exercício  316.176  416.375 
Juros sobre capital próprio deliberado  73.623  50.566 
Dividendos propostos e deliberados  77.068  176.080 
Patrimônio líquido em 31 de março  1.808.895 1.650.066 
Movimentação do investimento
Saldo inicial  817.663  660.611 
Resultado com derivativos - 
 hedge accounting de coligada  (3.309)  45.338 
Variação de participação 
 em investida indireta reflexa  9 (b)  11  17.695 
Equivalência patrimonial do exercício  156.676  206.328 
Juros sobre capital próprio deliberado  (36.483)  (25.057)
Dividendos distribuídos/propostos  (38.192)  (87.252)
Saldos em 31 de março  896.366  817.663 
Comentários sobre o investimento A LOP é uma holding que tem 
como principal investimento a participação societária no capital 
da LJN Participações S.A. que, por sua vez, é controladora da São 
Martinho S.A., companhia de capital aberto que explora a atividade 
sucroenergética com a produção de álcool, açúcar e energia elétrica 
derivados da cana- de-açúcar. Segue abaixo um sumário do balanço 
patrimonial e da demonstração do resultado da referida investida. 
As demonstrações financeiras completas da investida, que foram 
aprovadas por sua Administração em 05/03/2024, encontram-se 
disponíveis na Companhia para análises mais específicas:
Exercicios findos 
 em 31 de março 2023 

2022 representado 
NE 2.7

Ativo
Circulante  44.888  28.615 
Não circulante  1.847.830  1.700.894 
Total do ativo  1.892.718  1.729.509 
Passivo
Circulante  75.461  62.719 
Não circulante  8.362  16.724 
Patrimônio líquido  1.808.895  1.650.066 
Total do passivo e do 
 patrimônio líquido  1.892.718  1.729.509 
Demonstração do resultado
Receitas (despesas) 
 operacionais  316.537  437.651 
Resultado financeiro  2.947  2.833 
IR e CS  (3.308)  (24.109)
Lucro líquido do exercício  316.176  416.375 
9. Patrimônio Líquido a) Capital social: O capital social em 
31/03/2023, totalmente subscrito e integralizado no montan-
te de R$ 650.000 (mesmo valor em 2022), está representado 
por 7.837.681 (mesma quantidade em 2022) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal. Em Assembleia Geral Ordinária, 
realizada em 29/11/2021, os acionistas aprovaram  o aumento de 
capital de R$ 250.000, mediante a capitalização de da Reserva de 
lucros e a distribuição de dividendos inferiores ao mínimo, confor-
me artigo 22 do estatuto da Companhia, e a redução do percentual 
de dividendos mínimos obrigatórios de 25% para 10% sobre o lucro 
líquido deduzido da constituição da Reserva Legal. b) Ajustes de 
avaliação patrimonial de investidas (reflexos): Deemed cost Cor-
respondem a mais-valia de custo atribuído de Terras, Edificações 
e dependências, Equipamentos e instalações industriais; Veículos 
e Máquinas e implementos agrícolas da São Martinho S.A., Agro 
Pecuária Boa Vista, Imobiliária Paramirim S.A. e Agro Pecuária Vale 

do Corumbataí S.A. Os valores estão registrados líquidos dos efei-
tos tributários, são realizados com base nas depreciações, baixas 
ou alienações dos respectivos bens e os montantes apurados da 
realização são transferidos para a rubrica “Lucros acumulados”. 
Em 8/11/2021, a São Martinho S.A. e suas controladas São Mar-
tinho Terras Agrícola (“SMTA”) e São Martinho Terras Imobiliárias 
(“SMTI”) realizaram uma cisão parcial da SMTA seguida de incor-
poração da parcela cindida pela SMTI. Em decorrência dessa ope-
ração a São Martinho S.A., ajustou o montante de R$ 157.678 de 
tributo diferido sobre a mais valia de custo atribuído de terra na 
conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial no patrimônio líquido, em 
contrapartida da conta de investimento, gerando efeitos reflexos de 
ajustes de avaliação patrimonial no valor de R$ 17.690. Hedge ac-
counting Correspondem aos resultados reflexo de operações com 
instrumentos financeiros derivativos, em aberto, da São Martinho 
S.A., classificados como hedge accounting (proteção) de fluxo de 
caixa. O referido saldo é revertido do patrimônio líquido em etapas, 
na proporção em que ocorre a realização das operações correlatas 
na investida. Variação do valor justo de ativos financeiros disponí-
veis para venda Correspondem a variação reflexa de valor justo de 
ativos financeiros disponíveis para venda provenientes da participa-
ção societária na Usina São Martinho. c) Destinação dos lucros Aos 
acionistas é assegurado dividendo mínimo de 10% do lucro líqui-
do do exercício, depois de deduzidos os prejuízos acumulados e a 
apropriação da reserva legal. Os dividendos e os juros sobre capital 
próprio para os acionistas da Companhia são reconhecidos como 
um passivo nas demonstrações financeiras da Companhia ao final 
do exercício, com base no estatuto social da Companhia. Qualquer 
valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na 
data em que são aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral. 
Em 19/12/2022 houve deliberação de distribuição de dividendos 
inferiores ao mínimo garantido, o que resultou no estorno de di-
videndos a pagar de R$ 8.508 (em 2022 – R$ 11.050). d) Reserva 
legal e de retenção A reserva legal é constituída anualmente com 
a destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá ex-
ceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar 
a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para 
compensar prejuízo e aumentar o capital. O saldo remanescente de 
lucros acumulados e/ou do lucro líquido do exercício, em 2023 e 
em 2022, foi transferido para a conta de reserva de lucros - “Reten-
ção”. e) Juros sobre o capital próprio - JCP Os juros sobre o capital 
próprio - JCP, quando aplicáveis, são calculados de acordo com o 
artigo 9º da Lei nº 9.249/95 e os montantes destinados a esse fim, 
no decorrer do exercício, são deduzidos das bases de cálculo do 
imposto de renda e contribuição social. Adicionalmente, conforme 
facultado pela referida legislação, o referido montante pode ser im-
putado aos dividendos mínimos obrigatórios do exercício, líquido 
do Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF (de 15%). f) Re s e r-
va de incentivos fiscais - Reflexa Em Assembleia Geral Ordinária 
realizada em 29/07/2016, os acionistas da São Martinho aprovaram 
a constituição da reserva de incentivos fiscais, efeito reflexo dos in-
centivos fiscais da UBV, controlada da São Martinho. O montante 
registrado decorre do programa de incentivo fiscal junto ao estado 
de Goiás na forma de diferimento do pagamento do imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS incidentes sobre a co-
mercialização de etanol hidratado, denominado “Programa de de-
senvolvimento Industrial de Goiás - Produzir”, com redução parcial 
deste. 10. Receitas 2023 2022 
Receita bruta de vendas
Juros sobre capital próprio  315  258 
Aluguel de imóveis  30  30 
Receitas líquidas  345  288 
11. Despesas por natureza
Descrição 2023 2022 
Serviços de terceiros (689) (452)
Aluguéis e condominios (30) (30)
Impostos e taxas (2.158) (1.063)
Outras despesas (64) (96)
Despesas gerais e administrativas (2.941) (1.641)
12. Outras receitas operacionais   
Descrição 2023 2022 
Outras despesas operacionais
Resultado na venda de ações  -    2.500 
Total de outras despesas operacionais  -    2.500 
Outras receitas (despesas), líquidas  -    2.500 
13. Resultado financeiro
Descrição 2023 2022 
Receitas financeiras
   Rendimentos de aplicacões financeiras  11.718  5.760 
   Dividendo de ações  555  1.684 
   Outras receitas  519  343 
Total das receitas financeiras  12.792  7.787 
Despesas financeiras
   Perdas com aplicações 
     financeiras de renda variável (6.558) (3.609)
   Outras despesas (90) (27)
Total das despesas financeiras (6.648) (3.636)
Resultado financeiro  6.144  4.151 
14. Lucro por ação O lucro básico é calculado pela divisão do lucro 
atribuível aos acionistas da Companhia pela quantidade média pon-
derada de ações “ordinárias”, conforme definição do CPC 41, em 
circulação durante o período.

2023 
2022 Reapresen-

tado NE 2.7
Lucro do período atribuível 
 aos acionistas da Companhia  155.231  208.578 
Quantidade média ponderada 
 das ações ordinárias no 
exercício  7.837.681  7.837.681 
Lucro por ação (em reais)  19,81  26,61 
O lucro básico por ação e o lucro diluído por ação são iguais pelo 
fato de a Companhia não possuir nenhum instrumento com o efeito 
diluidor sobre o resultado por ação. 15. Gerenciamento de riscos 
A Companhia, através de suas coligadas indiretas, está exposta a 
riscos de mercado, que inclui riscos de variação cambial, volatili-
dade de preço de commodities e taxa de juros, risco de crédito e 
risco de liquidez. A administração entende que o gerenciamento de 
risco é fundamental para: (i) monitoramento contínuo dos níveis 
de exposição em função dos volumes de vendas contratadas; (ii) 
as estimativas do valor de cada risco tendo por base os limites de 
exposição cambial e dos preços de venda do açúcar estabelecidos; 
e (iii) previsão de fluxos de caixa futuros e o estabelecimento de 
limites de alçada de aprovação para a contratação de instrumen-
tos financeiros destinados à precificação de produtos e à proteção 
contra variação cambial e volatilidade dos preços. Os instrumen-
tos financeiros derivativos são contratados exclusivamente com a 
finalidade de precificar e proteger as operações de exportação de 
açúcar e etanol das coligadas contra riscos de variação cambial e 
de flutuação do preço do açúcar no mercado internacional. Não 
são efetuadas operações com instrumentos financeiros com fins 
especulativos ou para proteção de ativos ou passivos financeiros. 
Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros
A Companhia não possui dívidas bancárias e não há até o presente 
momento necessidade de captação de recursos de terceiros para a 
manutenção de suas atividades. No entanto no caso de necessidade 
de qualquer captação através de empréstimos e financiamentos em 
moeda nacional, ocorre uma mitigação natural do risco de flutuação 
de taxas de juros, uma vez que as aplicações financeiras são todas 
indexadas a taxas pós-fixadas. Risco de crédito A gestão de risco de 
crédito ocorre por meio de contratação de operações apenas em 
instituições financeiras de primeira linha que atendem aos critérios 
de avaliação de riscos da Companhia que controla mensalmente 
sua exposição tanto em derivativos quanto em aplicações financei-
ras, com critérios de concentração máxima em função do rating da 
instituição financeira. Risco de liquidez O Departamento Financei-
ro monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da 
Companhia para assegurar que haja caixa suficiente para atender 
às necessidades operacionais. O excesso de caixa mantido pela 
Companhia, além do saldo exigido para administração do capital 
circulante, é investido em contas correntes com incidência de juros, 
depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobi-
liários, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou 
liquidez suficiente para fornecer margem conforme determinado 
pelas previsões acima mencionadas. 16. Eventos Subsequentes Fo-
ram recebidos da investida LOP Participações o valor de R$ 14.317 
referente a JCP em junho de 2023 e R$ 13.378 em março de 2024. 
Em agosto de 2023, foi distribuído R$ 12.993 de JCP referente ao 2º 
trimestre de 2023.

Aos Administradores e Acionistas Dimas Ometto Participações 
S.A. Américo Brasiliense/SP Opinião Examinamos as demons-
trações financeiras da Dimas Ometto Participações S.A. (“Com-
panhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
março de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas con-
tábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-

ção patrimonial e financeira da Dimas Ometto Participações S.A. 
em 31 de março de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras “. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-

vistos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Respon-
sabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a 

elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realis-
ta para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades 

do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
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quando, individualmente ou em conjunto, pos-
sam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas de-
monstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 

apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode en-
volver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns-
tâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 
a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 

administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de au-
ditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. To-

davia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações fi-
nanceiras representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação ade-
quada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras da coligada para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações financeiras da Companhia. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da 
auditoria considerando essa investida e, consequentemente, pela 

opinião de auditoria da Companhia. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham 
sido identificadas durante no ssos trabalhos. 

Ribeirão Preto, 29 de maio de 2024
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.

CRC 2SP027654/F-4
Maurício Cardoso de Moraes

Contador CRC 1PR035795/O-1 “T” SP
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